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relato de experiência
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RESUMO

Experiência de estudos no exterior, intercâmbio, agrega valor profissional e pessoal. Objetivou-se descrever
experiência discente em programa de mobilidade acadêmica internacional. Estudo de 2008 até 2009 no Brasil e na
Espanha. Enfatizaram-se as vivências, observações e atividades realizadas, por acreditar que a formação de discen-
tes e pesquisadores não se restringe somente à universidade e ao país de origem, dando possibilidades de experiên-
cias e conhecimentos. Conclui-se, essa oportunidade promoveu repercussões no amadurecimento psicológico, cultu-
ral, social e científico.

Descritores: Internacionalidade. Estudantes de enfermagem. Intercâmbio educacional internacional.

RESUMEN

Experiencia de estudiar en el extranjero, o de cambio, añade valor al crecimiento profesional y personal. El objetivo fue
describir la experiencia del estudiante en programa de movilidad académica internacional. Estudio desarrollado desde 2008
hasta 2009 en Brasil y España. Destacar las experiencias, observaciones y actividades realizadas durante el período de
movilidad, en la creencia de que la formación de estudiantes e investigadores no se restringe a la universidad y el país de
origen, dando posibilidades de nuevas experiencias y conocimientos diferenciados. Se concluye que esta oportunidad ha pro-
movido un profundo efecto sobre su perfil psicológico, cultural, social y científico.

Descriptores: Internacionalidad. Estudiantes de enfermería. Intercambio educacional internacional.
Título: Programa internacional de movilidad académica en enfermería: relato de experiencia.

ABSTRACT

An experience of  studying abroad, or of  academic exchange, really adds value to the professional and personal development
of  exchange students. This report aims to describe a student´s experience in an international academic mobility program. It
was developed from 2008 to 2009 in Brazil and Spain. The experiences, observations and activities of  the student were
emphasized, believing that the training of  students and researchers is not only restricted to the university and the students’
home country, and that it is important to have possibilities of  new experiences and differentiated knowledge. The conclusion
is that this opportunity promoted a profound effect on psychological, cultural, social and scientific development of  the exchange
student.

Descriptors: Internationality. Students, nursing. International educational exchange.
Title: International academic mobility program in nursing: experience report.
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INTRODUÇÃO

Com a globalização, o mundo acadêmico e tra-
balho são inter-relacionados. A educação era con-
siderada transmissão de alta cultura, socialização
atuação diante da sociedade e construção de cará-
ter. Hoje, está voltada para o trabalho, preparar pro-
fissionais com conhecimento, aptidões e capazes de
acompanhar o desenvolvimento tecnológico. O tra-
balho considerado mão de obra e força física, pas-
sou a ser intelectual, qualificado, resultado de uma
formação acadêmica completa e diferenciado(1). Aí
a importância em sair do tradicionalismo e conhe-
cer outras culturas, realidades e educação. Buscar
expandiu o sistema acadêmico internacional depen-
de da decisão individual e de recurso financeiros e
operacionais para isto.

O multiculturalismo advém da internacio-
nalização do ensino superior, a partir de interações
com pessoas de diferentes origens e culturas, as-
sim formam alunos mais críticos e reflexivos, que
buscam conhecer as distintas visões sobre o mun-
do(2). Dessa forma, será mais fácil acompanhar mu-
danças da sociedade e mercado de trabalho com
uma postura crítica e reflexiva(3). Alunos que cur-
sam desde o nível médio até o pós-doutorado se-
rão beneficiados por um novo programa de inter-
nacionalização, o Ciências sem Fronteira(4).

Esta mobilidade possibilita estudar em outra
instituição e, objetiva o enriquecimento cultural e
científico, melhoria do currículo do aluno e fluên-
cia em outros idiomas, permitindo desenvolvimento
e promoção de uma educação de qualidade(5). Ex-
periência desse tipo agrega valor ao crescimento
profissional e pessoal. Entretanto, é preciso estar
preparado, pois a iniciativa requer elevada dose de
tolerância, desprendimento e capacidade de lidar
com imprevistos, a ausência de familiares e ami-
gos; as diferenças culturais, de clima, de hábitos e
de valores.

Permite proveito e vantagens que vão além
do aprendizado, mas também no desenvolvimento
psicológico, autoconfiança, amadurecimento, inde-
pendência, capacidade de relacionar-se e, sentir-se
"um cidadão do mundo". Hoje, essa busca deve-se
ao fato das empresas valorizarem os profissionais
que dominam outros idiomas e outras culturas, por-
quanto esta é uma oportunidade para se ampliar a
visão de mundo e, ao mesmo tempo enriquecer-se
culturalmente(6). O intercâmbio é forma de trocar
informações, crenças, culturas, conhecimentos. A

experiência de viver em outro país propicia conhe-
cer hábitos diferentes, abre nova perspectiva, su-
pera dificuldades, pois o intercambista precisa se
adaptar ao ambiente, enfrentar desafios e cres-
cer(7).

Além de viver a experiência, é preciso rela-
tá-la com vistas a torná-la conhecida pelos estu-
dantes para incentivar a participação de novos alu-
nos interessados nesta modalidade acadêmica(8).
Portanto, o objetivo é descrever a experiência de es-
tudante de graduação em Enfermagem, na cate-
goria denominada mobilidade acadêmica. Neste re-
lato enfatizaram-se as vivências, observações e ati-
vidades no período de preparação e realização da
mobilidade, acreditando que a formação discentes
e de pesquisadores, além do país de origem, possi-
bilita experiências e conhecimentos diferenciados.

RELATO DA EXPERIÊNCIA DO
PROGRAMA DE MOBILIDADE
ACADÊMICA

Decidir a mobilidade ocorreu ao cursar o 5º
semestre do Curso de Graduação em Enfermagem
da Universidade Federal do Ceara (UFC) quando
já era, há dois anos, bolsista de Iniciação Científi-
ca do Conselho Nacional de Desenvolvimento Ci-
entífico e Tecnológico participando de projeto de
pesquisa. Percebe-se forte desenvolvimento de
pesquisas na Enfermagem, por meio de Grupos de
Pesquisa, cientistas tem disseminado críticas nos
variados setores de saúde(9).  A Coordenação de
Assuntos Internacionais da UFC orienta no site
www.cai.ufc.br os passos para inscrição no progra-
ma e as faculdades conveniadas, escolheu-se a Uni-
versidade de Santiago de Compostela (USC), na
Espanha. Logo, a mobilidade ocorreu através do
convênio entre a UFC e a USC com o reconheci-
mento mútuo dos créditos cursado.

Aos intercambistas a USC oferece curso bá-
sico de espanhol por um mês e exige a chegada an-
tecipada ao início das aulas da graduação. O aper-
feiçoamento da língua estrangeira torna o aluno
mais preparado para o mercado. A hospedagem na
residência universitária é precedida de processo de
seleção, a demanda é maior do que a oferta. Dividir
apartamento com pessoas de nacionalidades dife-
rentes forçou assumir obrigações domésticas so-
madas a aulas, estágios e pesquisa, mas não com-
prometeu o lazer: atividades físicas no clube e no
parque, compras, passeios, happy hour, shows e via-
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gens internacionais.Os estudos tiveram início em
setembro de 2008 e término em março de 2009 na
Espanha, com quatro disciplinas com aprovação.
Comparando o ensino, evidenciou diferenças cul-
turais entre aluno e professor do Brasil e da Es-
panha. Ao retornar do exterior, o aproveitamento
dos estudos no Brasil permitiu continuar na mes-
mo turma e a colação de grau no devido tempo.

Para enriquecer conhecimentos e prática, o
Curso de Enfermagem da USC propiciou estágio
extracurricular, com duração de seis meses, no
Hospital Universitário nos setores: psiquiatria,
urgência, pediatria e traumatologia. Foi oportu-
no observar o modo de cuidar dos profissionais
destes locais e aprender a trabalhar com eles.

Conhecer equipamentos e materiais, tecno-
logias e arquiteturas estimularam relembrar as
vivências do Brasil e compará-las com esta reali-
dade. Estagiar aguçou a capacidade de observa-
ção e comparação entre as duas realidades. Ao fi-
nal, as horas trabalhadas foram certificadas per-
mitindo aproveitamento curricular e processos se-
letivos no Brasil.

O ambiente universitário expande conheci-
mento por meio da pesquisa, do ensino e da exten-
são. Para isso usa estratégias, dentre elas a mobili-
dade acadêmica que permite o discente ampliar e
conhecer experiências e estudos.

Então, surgiu oportunidade de expor expe-
riência como bolsista de Iniciação Científica no Bra-
sil para docente e discente da USC. Descreveu-se a
investigação sobre o cuidado das mães cegas aos
seus filhos, no Brasil e continuado na Espanha(7). A
metodologia replicada permitindo estudo compa-
rativo entre as duas culturas(8). Com esse incentivo
da USC abriu-se o acesso à Organização Nacional
Cegos na Espanha (ONCE), e também a lojas per-
sonalizadas, domicílios, casas lotéricas que são lo-
cais de trabalho de muitos cegos.

Nesse contato com os cegos na Espanha re-
gistrou-se a diferença da acessibilidade física e à
atitude social de aceitação da pessoa com defici-
ência. Esta experiência foi descrita em trabalhos
científicos posteriormente(10). Sabe-se que para que
todo ser humano possa viver com dignidade e de
forma plena e positiva, é de fundamental o acesso à
educação e à saúde(11). Conforme observado a Es-
panha é um país de tradição de aceitação e inte-
gração dos deficientes visuais.

Ainda no Brasil enviaram-se trabalhos cien-
tíficos para o XII Encuentro Internacional de In-

vestigación em Enfermería e 6º Coloquio Bianual
Joanna Briggs, aceitos e apresentados em Córdo-
ba(12). Obteve-se o apoio da orientadora no Brasil,
co-autora dos trabalhos, que financiou a inscrição
do congresso. A coordenação do Curso de Enfer-
magem da USC patrocinou a estadia e passagem.
O congresso revelou-se enriquecedor, de dimen-
sões surpreendentes.

O investimento financeiro para mobilidade
acadêmica foi custeada pelo próprio aluno. As eco-
nomias da bolsa de Iniciação Científica, parte da
poupança e a ajuda dos pais contribuíram para isto.
A bolsa de Iniciação Científica foi mantida com a
autorização do Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq), mediante
consulta prévia onde se justificou a continuidade
do projeto no exterior.

Àquela época não existia possibilidade de
apoio financeiro para a mobilidade acadêmica cus-
teado por agências governamentais para a área da
Enfermagem. Porém, outros cursos de graduação
contam com um programa de duplo diploma finan-
ciado pelo governo(6). Acredita-se que havendo de-
manda da Enfermagem, será destinado cotas para
estes estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Além da convivência acadêmica, houve cres-
cimento pessoal, cultural e social. Conhecer paí-
ses, conquistar amizades, exercitar idiomas e ob-
servar atitudes estrangeiras fizeram parte desta
experiência.

Na USC, o apoio sempre atendeu prontamen-
te as necessidades e facilitaram a estada. As difi-
culdades aconteceram, são naturais na adaptação
ao novo ambiente e nas relações pessoas. Portanto,
não merecem destaque.

O incentivo e a ajuda da orientadora no Bra-
sil foram fundamentais à concretização da mobili-
dade, sempre que necessário houve suporte mes-
mo à distância. Imprescindível citar o apoio da fa-
mília. O relato desta experiência teve como meta
incentivar interessados a realizarem a mobilidade
acadêmica. Compartilhar este sucesso é forma de
disponibilizar informações para que outras pes-
soas conheçam este caminho. Ainda se colhem os
frutos dessa vivência e estimula-se a repetir o in-
tercâmbio, agora na qualidade de pós-graduan-
do.
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